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EMENTA: Estudo de conceitos que entraram no cerne da discussão em Sociolinguística nos 
últimos 15 anos, a saber, superdiversidade, pós-nacionalismo, mercantilização da 
linguagem e práticas linguísticas transidiomáticas/transidioma/translinguagem, entre 
outros. 

OBJETIVOS:
1. Conhecer e aprofundar conceitos em circulação mais recente na literatura da área no 
exame de situações sociolinguisticamente complexas em que a diversidade sociolinguística é 
vista em associação com a mobilidade das populações e em termos de economia política; 

2. Examinar amostra de obras influentes na discussão contemporânea em Sociolinguística, 
Linguística Aplicada e Antropologia da Linguagem acerca da diversidade sociolinguística;

3. Conhecer e discutir casos de ideologias de linguagem e políticas linguísticas nos termos 
dessa literatura e desses conceitos.

PROGRAMA:
1. Mercantilização da linguagem e multilinguismo na nova economia globalizada
1.1 Mercantilização da linguagem
1.2 Mobilidades rumo ao pós-nacionalismo: o caso do Canadá 

2. Ideologias de linguagem e a nova economia globalizada
2.1 Identidades transnacionais e o nacionalismo moderno

3. Super-diversidade e mobilidade
3.1 Práticas linguísticas transidiomáticas
3.2 Escalas e cronotopos

4. Enraizamento e autenticidade
4.1 Economia política, migração e classe social
4.2 Performances midiáticas cômicas

5. Etnografia crítica e ou etnografia da linguagem 
5.1 Posicionamento político e social de todo o processo de pesquisa 
5.2 Interlocução e interconhecimento
5.3 Escrita do relato etnográfico
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